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# L E S  T R AVA U X 
P U B L I C S

C A P C o n s t r u c t e u r - r i c e 
d e  r é sea   u x  d e  ca  n alisati      o n s  T P

C A P C o n s t r u c t e u r - r i c e 
D E  r o u tes    et   a m é n a g e m e n ts   u rbai    n s

C A P C o n d u c t e u r - r i c e 
d ’ e n g i n s  :  T P  e t  C a r r i è r e s

B A C  P R O 
T rava  u x  P u blics   

B T S 
T rava  u x  P u blics   

alter    n a n ce
R é m u n é rati   o n
H é ber   g e m e n t  /  R esta   u rati   o n
i n scripti       o n
j o u r n é es   p o rtes     o u vertes    

c o n str   u ire   
s o n  ave   n ir

#ouvrages 

#experience 

#évolution métier 

 #NOUVELLES technologies 

#ENVIRONNEMENT #respect

#AVENIR #SOLIDAIRES

#AUTONOMIE

#PASSION



C r é é  p a r  l a  P r o f e s s i o n  e n  2 0 0 2 ,  l e  C FA T P  
B R E TA GN  E  e s t  s p é c i a l i s é  d a n s  l a  f o r m a t i o n  a u x  
m é t i e r s  d e s  Tr a v a u x  P u b l i c s  p a r  a l t e r n a n c e ,  d u  CA  P 
a u  B T S .  S i t u é  à  P l o ë r m e l ,  i l  e s t  u n i q u e  e n   B r e t a g n e . 

I l  p r o p o s e  é g a l e m e n t  d e s  f o r m a t i o n s  d a n s  l e  c a d r e 
d e  l a  f o r m a t i o n  p r o f e s s i o n n e l l e  c o n t i n u e .

I l  s ’ é t e n d  s u r  2 1  h e c t a r e s  a v e c  d e s  p l a t e a u x 
t e c h n i q u e s  e t  d ’ e n s e i g n e m e n t  g é n é r a l  :  s i m u l a t e u r s , 
l a b o r a t o i r e s  ( s c i e n c e s  e t  b é t o n ) ,  l o g i c i e l s  d e r n i è r e s 
g é n é r a t i o n s ,  e s p a c e s  m o d e r n e s  e t  a c c u e i l l a n t s .

À  c e  j o u r,  l e  c e n t r e  a  f o r m é  p l u s  d e  2 5 0 0  j e u n e s  e n 
p r o v e n a n c e  d e  B r e t a g n e  e t  d e s  r é g i o n s  l i m i t r o p h e s . 
P o u r  a c c u e i l l i r  a u  m i e u x  l e s  a p p r e n t i s ,  i l  d i s p o s e 
d ’ u n  i n t e r n a t . 

 

2 6 5  a p p r e n t is
ce  n tre    u n i q u e

e n  b r e ta g n e

# L E S  T R AVA U X 
P U B L I C S

L e s  e n t r e p r i s e s   d e  T P 
c o n s t r u i s e n t ,  p o s e n t ,  e n t r e -
t i e n n e n t ,  r é n o v e n t  l e s  r é s e a u x 
e t  l e s  i n f r a s t r u c t u r e s  ( r o u t e s , 
p o n t s  . . . ) .

L e s  m é t i e r s  d e s  T P  o n t  é v o l u é  
s u r  l e  c o n f o r t ,  g r â c e  a u x 
m a c h i n e s  e t  a u x  n o u v e l l e s 
t e c h n o l o g i e s . 

L e s  m é t i e r s  d e s  T P s o n t  m i x t e s .

L e  s e c t e u r  d e s  T P o f f r e  à 
c h a c u n ,  s e l o n  s a  v o l o n t é 
e t  à  t o u t  â g e ,  l ’ o p p o r t u n i t é 
d ’ é v o l u e r  t o u t  a u  l o n g  d e 
l a  v i e  j u s q u ’ à  d e s  p o s t e s  à 
r e s p o n s a b i l i t é s .

visite       virt    u elle     d u  cfa   s u r  le   site     i n ter   n et .



C A P  C o n str   u cte   u r - rice    
d e  r é sea   u x  d e  ca  n alisati      o n s  T P

Plateformes 
aménagées pour les 
travaux Pratiques :

• 	 P o s e  d e  c a n a l i s a t i o n s 
( a s s a i n i s s e m e n t ,  e a u 
p o t a b l e  e t  r é s e a u x  s e c s )

• 	 U t i l i s a t i o n  d ’ e n g i n s 
( m i n i  p e l l e ,  m i n i  d u m p e r, 
c h a r i o t  t é l e s c o p i q u e )  e t 
d e  m a t é r i e l s  s p é c i f i q u e s 
( t r o n ç o n n e u s e ,  c a r o t t e u s e , 
m a c h i n e  à  p e r c e r … )

Enseignement 
général

• 	 F r ança i s
• 	 H i s t o i r e  géog raph i e
• 	 Ma t héma t i ques
• 	 Sc i ences  phys i ques
• 	 Spo r t
• 	 Ang l a i s

Enseignement 
professionnel

• 	 Topog raph i e
• 	 Techno l og i e
• 	 Pose  de  cana l i s a t i o n s
• 	 P r é ven t i o n  s écu r i t é 

env i r onnemen t

Formations 
complémentaires

• 	 Fo rma t i o n  t héo r i que  e t 
p r a t i que  à  l a  condu i t e 
d ’ eng i n s  ( ca t égo r i e s  A  
e t  F )

• 	 Sens i b i l i s a t i o n  aux  r i sques 
é l ec t r i ques

• 	 P r é ven t i o n  des  r i sques  l i é s 
à  l ’ a c t i v i t é  phys i que  ( PRAP )

• 	 Sauve t eu r  s ecou r i s t e  du 
t r a va i l  ( SST )

• 	 Au t o r i s a t i o n  d ’ i n t e r ven t i o n 
en  sécu r i t é  à  p r o x im i t é  des 
r é seaux  (A IPR )

8 7 % 

7 7 % 

à 3  mo is

Taux moyen 
d’insertion sur le 

marché de l’emploi

Réuss i te
à l’examen

J’ai terminé mon CAP en 
juillet et l’entreprise qui 
m’a formé m’a embauché 
en CDI. Je voulais être 
en extérieur et j’aime la 
technologie et les défis, 
ça tombe bien, avec des 
chantiers tous différents ! 

«

«

Objectif  de  la  formation
Professionnel de la pose de canalisations pour les 
collectivités ou les particuliers, il installe toutes les 
canalisations permettant le transport et la distribution :

•	 d’eau potable ainsi que les réseaux d’assainissement,
•	 de fluides de toute nature (gaz, chauffage urbain...),
•	 de réseaux souples (électricité, télécom).

Le canalisateur-rice est habile de ses mains, polyvalent et 
autonome, il sait adapter ses techniques à l’environnement 
d’un chantier.

Prérequis
Avoir terminé le cycle du collège ou avoir 16 ans.
Savoir lire, écrire et calculer.

Modalités  pédagogiques
Entre 13 et 15 semaines de formation par an au CFA.
Alternance d’apports théoriques et de mises en situations pratiques.

Entre 37 et 39 semaines de formation par an en Entreprise.

Durée
Sur 2 ans ou 1 an si titulaire d’un CAP/BEP au minimum.

POURSUITE
D’ÉTUDES

      BAC PRO 
      CAP Engins 
      CAP Routes



C A P  C o n str   u cte   u r - rice    
d e  r o u tes    et   a m é n a g e m e n ts   u rbai    n s

Plateformes 
aménagées pour les 
travaux Pratiques :

• 	 P a v a g e

• 	 P o s e  d e  b o r d u r e s

• 	 P e t i t e  m a ç o n n e r i e  : 
a v a l o i r s ,  c u n e t t e s …

• 	R  e v ê t e m e n t  d e  f i n i t i o n

• 	 U t i l i s a t i o n s  d ’ e n g i n s 
( m i n i  p e l l e ,  m i n i  d u m p e r, 
c h a r i o t  t é l e s c o p i q u e )  e t 
d e  m a t é r i e l s  s p é c i f i q u e s 
( d é c o u p e u s e  t h e r m i q u e , 
p l a q u e  v i b r a n t e ,  n i v e a u 
l a s e r … )

• 	 M o b i l i e r s  u r b a i n s

Enseignement 
général

• 	 F r ança i s
• 	 H i s t o i r e  géog raph i e
• 	 Ma t héma t i ques
• 	 Sc i ences  phys i ques
• 	 Spo r t
• 	 Ang l a i s

Enseignement 
professionnel

• 	 Topog raph i e
• 	 Techno l og i e
• 	 Pose  de  bo rdu r e s  e t 

pavages
• 	 P r é ven t i o n  s écu r i t é 

env i r onnemen t

Formations 
complémentaires

• 	 Fo rma t i o n  t héo r i que  e t 
p r a t i que  à  l a  condu i t e 
d ’ eng i n s  ( ca t égo r i e s  A  
e t  F )

• 	 Sens i b i l i s a t i o n  aux  r i sques 
é l ec t r i ques

• 	 P r é ven t i o n  des  r i sques  l i é s 
à  l ’ a c t i v i t é  phys i que  ( PRAP )

• 	 Sauve t eu r  s ecou r i s t e  du 
t r a va i l  ( SST )

• 	 Au t o r i s a t i o n  d ’ i n t e r ven t i o n 
en  sécu r i t é  à  p r o x im i t é  des 
r é seaux  (A IPR )

8 6 % 

8 4 % 

à 3  mo is

Taux moyen 
d’insertion sur le 

marché de l’emploi

Réuss i te
à l’examen

A l’issue de mon CAP, 
l’entreprise m’a proposé de 
poursuivre mes études en 
BAC PRO TP pour devenir 
Chef d’équipe. J’aime les 
responsabilités et j’ai donc 
accepté cette opportunité 
avec enthousiasme. 

«

«

Objectif  de  la  formation
Le constructeur-rice de routes et d’aménagements urbains 
exerce son activité dans le domaine de la construction et de 
l’entretien des voiries (chaussées, aménagements urbains, 
parkings, stades, aérodromes…), sur des chantiers de 
toutes tailles et toujours en équipe. Ses gestes sont précis 
afin de réaliser un travail de qualité tout en respectant les 
règles de sécurité.
Il participe à toutes les tâches d’un chantier et peut 
être amené à conduire de petits engins (minipelles, 
compacteurs et petites chargeuses).

Prérequis
Avoir terminé le cycle du collège ou avoir 16 ans.
Savoir lire, écrire et calculer.

Modalités  pédagogiques
Entre 13 et 15 semaines de formation par an au CFA.
Alternance d’apports théoriques de mises en situations pratiques.

Entre 37 et 39 semaines de formation par an en Entreprise.

Durée
Sur 2 ans ou 1 an si titulaire d’un CAP/BEP au minimum.

POURSUITE
D’ÉTUDES

      BAC PRO 
      CAP Engins 
      CAP Canalisations



C a P  C O n d U C T e U r - r i C e  d ’ e n g i n s 
T r aVa U X  P U B L i C s  e T  C a r r i è r e s

simulateurs de 
conduite  d ’engins

•  U n  p a r c  d ’ e n g i n s  r é c e n t 
( c a t é g o r i e s  a ,  B 1 ,  C 1 ,  C 2 , 
C 3 ,  d ,  e )  é v o l u a n t  s u r  u n e 
s u p e r f i c i e  d e  2 1  h a . 

•  2 1  h e c t a r e s  d e 
p l a t e f o r m e s  a m é n a g é e s 
p o u r  l e s  t r a v a u x  p r a t i q u e s

enseignement 
Professionnel

• 	 En t r e t i e n 	 d ’ eng i n s
• 	 Topog raph i e
• 	 Techno l og i e
• 	 Condu i t e 	 d ’ eng i n s
• 	 P r é ven t i o n 	 s écu r i t é	

env i r onnemen t
• 	 Fo rma t i o n 	 à 	 l a	

condu i t e 	 d ’ eng i n s 	 en	
sécu r i t é

formations 
comPlémentaires

• 	 Sens i b i l i s a t i o n 	 aux 	 r i sques	
é l ec t r i ques

• 	 P r é ven t i o n 	 des 	 r i sques 	 l i é s	
à 	 l ’ a c t i v i t é 	 phys i que 	 ( PRAP )

• 	 Sauve t eu r 	 s ecou r i s t e 	 du	
t r a va i l 	 ( SST )

• 	 Au t o r i s a t i o n 	 d ’ i n t e r ven t i o n	
en 	 sécu r i t é 	 à 	 p r o x im i t é 	 des	
r é seaux 	 (A IPR )

9 5 % 

92% 

à 3  mo is

Taux moyen 
d’insertion sur le 

marché de l’emploi

réuss i te
à l’examen

Après mon CAP, j’ai 
déménagé dans une 
autre région et grâce 
à ce diplôme, j’ai 
immédiatement trouvé du 
travail. Cette formation est 
très recherchée. 

«

«

objectif  de  la  formation
Le	conducteur-rice	d’engins	est	l’un	des	principaux	acteurs	
du	chantier.	Il	conduit	les	engins	les	plus	divers	(niveleuse,	
pelle	hydraulique,	chargeuse,	bouteur…)	utilisés	pour	des	
travaux	de	terrassement	ou	de	fi	nition.	

Il	connaît	parfaitement	les	engins	qui	lui	sont	confi	és.	Il	les	
maîtrise	et	sait	en	 tirer	 le	meilleur	parti	en	 respectant	 les	
règles	de	sécurité.	

Il	participe	à	l’entretien	de	son	matériel.

Le	conducteur-rice	d’engins	est	adroit	et	précis.	Il	est	doté	
d’un	bon	sens	de	l’observation,	de	méthode	et	fait	preuve	
d’une	grande	maîtrise	de	soi.

Prérequis
Avoir	18	ans	à	l’entrée	en	formation.
Être	titulaire	d’un	diplôme	de	niveau	CAP/BEP	minimum.

modalités  Pédagogiques
15	semaines	de	formation	par	an	au	CFA.
Alternance d’apports théoriques et de mises en situations pratiques.

37	semaines	de	formation	en	Entreprise.

durée
1	an.

Poursuite
d’études

      BP Conducteurs
      Engins



B A C  P R o 
T R AVA u X  P u B L I C S

Plateformes 
aménagées Pour les 
travaux Pratiques :

•  2 1  h e c t a r e s  d e 
p l a t e f o r m e s  a m é n a g é e s 
p o u r  l e s  t r a v a u x  p r a t i q u e s

•  L a b o r a t o i r e  d ’ é t u d e s  d e 
s o l s

•  M a t é r i e l  d e  t o p o g r a p h i e

enseignement 
général

• 	 F r ança i s
• 	 H i s t o i r e 	 géog raph i e
• 	 Ma t héma t i ques
• 	 A r t s 	 app l i qués
• 	 Sc i ences 	phys i ques
• 	 Spo r t
• 	 Ang l a i s

enseignement 
Professionnel

• 	 Econom ie 	 e t 	 ges t i o n
• 	 Techno l og i e
• 	 Managemen t 	d ’ équ i pe
• 	 P r é ven t i o n 	 s écu r i t é	

env i r onnemen t

formations 
comPlémentaires

• 	 Fo rma t i o n 	 t héo r i que 	 e t	
p r a t i que 	 à 	 l a 	 condu i t e	
d ’ eng i n s 	 ( ca t égo r i e s 	A	
e t 	 F )

• 	 Sens i b i l i s a t i o n 	 aux 	 r i sques	
é l ec t r i ques

• 	 P r é ven t i o n 	 des 	 r i sques 	 l i é s	
à 	 l ’ a c t i v i t é 	 phys i que 	 ( PRAP )

• 	 Sauve t eu r 	 s ecou r i s t e 	 du	
t r a va i l 	 ( SST )

• 	 Au t o r i s a t i o n 	 d ’ i n t e r ven t i o n	
en 	 sécu r i t é 	 à 	 p r o x im i t é 	 des	
r é seaux 	 (A IPR )

9 0 % 

8 7 % 

à 3  mo is

Taux moyen 
d’insertion sur le 

marché de l’emploi

réuss i te
à l’examen

Mon BAC PRO TP en 
poche, j’ai rapidement 
évolué vers un poste de 
Chef d’équipe. J’ai pris de 
nouvelles responsabilités et 
mon salaire a augmenté !

«

«

objectif  de  la  formation
Le	titulaire	de	ce	diplôme	est	technicien-ne	sur	un	chantier.
Il	travaille	au	service	de	la	production	:	construction	de	routes,	
terrassements,	 canalisations,	 construction	 d’ouvrages	 d’art	
(ponts,	barrages,	tunnels).
Il	collabore	au	bon	déroulement	du	chantier	 jusqu’à	sa	remise	
au	 client	 :	 préparation	 technique,	 défi	nition	 des	 tâches,	 de	
leur	temps	de	réalisation,	de	leur	ordre	d’exécution.	Il	contrôle	
l’approvisionnement	 et	 le	 bon	 emploi	 des	 matériaux	 et	 des	
matériels.
Tout	 au	 long	 du	 chantier,	 il	 veille	 à	 respecter	 le	 calendrier	
d’exécution	et	les	règles	de	sécurité.
Ses	compétences	s’étendent	de	l’organisation	à	l’encadrement	
et	à	la	gestion	du	chantier.

Prérequis
Avoir	terminé	le	cycle	du	collège	ou	avoir	16	ans	(2nde).
Être	titulaire	d’un	diplôme	de	CAP	minimum	(1ère).	
Maîtriser	la	lecture,	l’écriture	et	les	calculs.

modalités  Pédagogiques
Alternance d’apports théoriques et de mises en situations pratiques.

2nde :
14	semaines	/	an	en	formation	théorique	et	pratique	au	CFA
38	semaines	/	an	en	entreprise
1ère et Terminale :
20	semaines	/	an	en	formation	théorique	et	pratique	au	CFA
32	semaines	par	an	en	entreprise

durée
De	 1	 à	 3	 ans,	 en	 fonction	 du	 profi	l	 des	 candidats	 et	 des	
diplômes	acquis.

Poursuite
d’études

      BTS TP
      BTS Topographie
      BuT 



B T S 
T R AVA U X  P U B L I C S

Prêt d ’un pc 
portable ( p e n d a n t  l a 
d u r é e  d e  l a  f o r m a t i o n )

• 	G  e s t i o n  n u m é r i q u e  d e 
p l a n s  ( G é o m e n s u r a , 
A u t o c a d )

• 	 V i s i t e s  d e  c h a n t i e r

• 	I  n t e r v e n t i o n s  d e 
p r o f e s s i o n n e l s  d e s  T P

• 	 L a b o r a t o i r e  d ’ é t u d e s  d e 
s o l s

• 	 M a t é r i e l  d e  t o p o g r a p h i e

Enseignement 
général

• 	 Cu l t u r e  géné r a l e  e t 
e xp r e s s i on

• 	 LV1  Ang l a i s  e t  LV2  ( op t i o n )
• 	 Ma t héma t i ques
• 	 Sc i ences  phys i ques

Enseignement 
professionnel

• 	 Econom ie  e t  ges t i o n  d ’ en t r ep r i s e
• 	 D r o i t  e n  t r a vaux  pub l i c s
• 	 É t udes  des  ouv r ages
•	 Préparat ion et  condui te  de chant iers
• 	 Topog raph i e  /  L abo r a t o i r e
• 	 É t udes  de  r éa l i s a t i o n

Formations 
complémentaires

• 	 Sens i b i l i s a t i o n  aux 
r i sques  é l ec t r i ques

• 	 P r é ven t i o n  des  r i sques 
l i é s  à  l ’ a c t i v i t é 
phys i que  ( PRAP )

• 	 Sauve t eu r  s ecou r i s t e 
du  t r a va i l  ( SST )

• 	 Au t o r i s a t i o n 
d ’ i n t e r ven t i o n  en 
sécu r i t é  à  p r o x im i t é 
des  r é seaux  (A IPR )

9 0 % 

9 1 % 

à 3  mo is

Taux moyen 
d’insertion sur le 

marché de l’emploi

Réuss i te
à l’examen

J’avais envie de faire un 
métier proche du terrain,  
avec de l’encadrement 
d’équipes. Aujourd’hui, je 
suis Chef de Chantier et 
j’encadre une équipe de 
10 personnes. C’est très 
valorisant et enrichissant.

«

«

Objectif  de  la  formation
Le titulaire du BTS Travaux Publics assure l’organisation 
générale d’un chantier, de la préparation à la réception. 

Sur le terrain, il contrôle, coordonne le travail des équipes 
et tient à jour le calendrier d’avancement des travaux. 
Adjoint-e du conducteur-rice de travaux, il le remplace 
parfois dans certaines tâches. 

En amont, dans les bureaux d’études, il participe aux 
études de prix et établit les plans méthodes et les 
documents d’exécution. Il participe à la conception des 
ouvrages et à la préparation des dossiers.

Prérequis
Être titulaire d’un diplôme de niveau BAC minimum 
(Spécialités Maths et Physique, STI2D, Bac Pro TP).

Modalités  pédagogiques
21 semaines de formation par an au CFA.
Alternance d’apports théoriques et de mises en situations pratiques.

31 semaines de formation en Entreprise.

Durée
2 ans.

POURSUITE
D’ÉTUDES

LICENCE PRO TP
BACHELOR
PRÉPA Ecole Ingénieur



L ’ a lt e r n a n c e
c o n n aissa     n ces    et   exp   é rie   n ces 

INSERTION 
PROFESSIONNELLE

GARANTIE !

Objectif  de 
l’alternance

L’alternance permet aux jeunes 
de 15 à 29 ans d’acquérir, dans le 
cadre d’un contrat d’apprentissage 
ou de professionnalisation, une 
qualification professionnelle 
reconnue par un diplôme de  
l’enseignement professionnel ou 
technologique. 

Ces contrats procurent deux 
avantages :

•	 capitaliser une expérience 
professionnelle rémunérée,

•	 bénéficier d’une formation 
validée par un diplôme.

Pendant toute la formation, 
l’apprenant(e) percevra un  
salaire !

V is ite  médicale

Comme tout salarié, l’alternant(e) 
est soumis-e à une visite médicale 
d’embauche.

Tuteur 
(ma î t re  d ’apprent i ssage )

Cette personne est directement 
responsable de la formation de 
l’alternant(e)  au sein de l’entreprise.

En liaison avec le CFA TP, le tuteur 
a pour mission de contribuer à 
l’acquisition par l’alternant(e), des 
compétences correspondant à 
la qualification recherchée et au 
diplôme préparé.

# APPRENDRE UN MÉTIER    # OBTENIR  UN DI PLÔME

a p p r e n d r e 
en  pratiquant

diplôme 
r e c o n n u

expérience 
p r o f e s s i o n n e l l e 

c o m p l è t e

un salaire 
att  r a c t i f

Nature des
contrats

Les contrats d’alternance sont des 
contrats de travail particuliers.

Période d ’essai 

Contrat d’apprentissage : 
Selon l’article L. 6222-18 du code du 
travail : « Le contrat d’apprentissage 
peut être rompu par l’une ou l’autre 
des parties jusqu’à l’échéance des 45 
premiers jours, consécutifs ou non, 
de formation pratique en entreprise 
effectués par l’apprenti-e ».

Contrat de professionnalisation : 
« Le contrat de professionnalisation  
peut être rompu par l’une ou l’autre 
des parties jusqu’à l’échéance des 30  
premiers jours à date de la signature du 
contrat ».



L es   e n g a g e m e n ts
triparti       T E s

L’EMPLOYEUR L’Alternant-e LE CFA

Assure à l’alternant(e) la formation 
pratique correspondant au métier 
choisi selon une progression 
pédagogique. 

Désigne un tuteur responsable 
de la formation de l’alternant(e)
dans son entreprise.

Autorise l’alternant(e) à suivre la 
formation théorique au CFA et à 
passer les épreuves du diplôme 
préparé.

Verse un salaire à l’alternant(e).

Respecte les règles de 
fonctionnement de l’entreprise.

Suit la formation dispensée en 
entreprise et effectue les travaux 
confiés.

Suit avec assiduité la formation 
au CFA et respecte le règlement 
intérieur de l’établissement.

Se présente aux épreuves du 
diplôme préparé.

Définit les objectifs de formation 
et assure la formation générale et 
professionnelle.

Informe régulièrement les tuteurs 
de la scolarité de l’alternant(e).

Suit individuellement les 
alternants(es) au CFA et en 
entreprise.

des CONTRATs
BÉTONS !

Les contrats d ’alternance f ixent 
les  engagements respectifs  de  trois  partenaires.



des CONTRATs
BÉTONS !

L a  r é m u n é rati   o n
U N  SA  L AIRE     att  r a ct  i f  DÈS    L A 1 ÈRE   A NNÉ   E

L’alternant(e )  bénéf ic ie  d ’une rémunération min imale
 progressive ,  calculée en fonction de son âge 

et  de son ancienneté depuis  le  début du contrat.

Moins  de 
18  ans

18 à  20  ans

1 ère année

4 0  %  d u  S M I C

636 €

5 0  %  d u  S M I C

795 €

5 5  %  d u  S M I C

874 €

5 0  %  d u  S M I C

795 €

6 0  %  d u  S M I C

954 €

6 5  %  d u  S M I C

1033 €

6 0  %  d u  S M I C

954 €

7 0  %  d u  S M I C

1113 €

8 0  %  d u  S M I C

1272 €

2 ème année 3 ème année

20 ans et  +

selon l’âge 
et 

l’ancienneté

CONTRAT D ’APPRENTISSAGE

(Taux horaire du SMIC au 01/10/2021 : 10,48 €)
UN salaire
attractif



demi -pension
( 4  d é j e u n e r s ) 

16 ,40  €  /  semaine

pension complète
( h é b e r g e m e n t  e t  r e s ta u r at i o n ) 

73  €  /  semaine

Le coût de l’hébergement et de la restauration est défini à la rentrée. Coût 2021 - 2022 :

h é ber   g e m e n t  et   resta    u rati   o n
UN   i n ter   n at  r é ce  n t

L’ internat La restauration

L’internat se situe sur le site du 
Lycée La Touche, à deux minutes 
en voiture du CFA, il dispose de 
131 places.

1 à 3 alternants-es par chambre.

La restauration est également 
assurée par le Lycée La Touche.

Une navette est mise à 
disposition pour le transport des  
alternants-es entre le CFA et le 
Lycée La Touche.



s ’ i n s c r i r e
platef     o r m e  e n  li  g n e  d e  recr    u te  m e n t

w w w. cfa  - tp  – breta    g n e . ass   o . fr

Dépôt de 
candidature

Les candidatures sont à 
déposer à partir de janvier, 
directement en ligne sur notre 
site Internet :

www.cfa-tp–bretagne.asso.fr

Recherche 
d ’entreprise

Les candidats doivent engager 
leurs démarches de recherche 
d’entreprise d’accueil pour 
leur contrat d’alternance dès 
le début de l’année (janvier 
février).

Condit ions 
d ’admiss ion

Selon les diplômes.
Avoir 15 ans au plus tard le 31 
décembre de l’année d’entrée 
en formation.
Avoir trouvé un contrat 
d’alternance dans une 
entreprise.

Accompagnement 
indiv iduel

mesure 
d e s  p r é - a c q u i s

entretien &  test 
d e  p o s i t i o n n e m e n t

Tous les candidats, à l’entrée au 
CFA TP,  sont reçus individuellement 
en entretien et passent des tests 
de positionnement en maths et 
français.

Rentrée

La rentrée au CFA a lieu fin 
août / début septembre en 

fonction des sections.

Un planning vous sera envoyé 
avec le courrier de rentrée.

Grâce à notre plateforme en 
ligne de recrutement, vous 
bénéficierez d’un accompa-
gnement dans votre recherche 
d’un contrat d’alternance, 
avec l’accès à l’ensemble des 
annonces des entreprises de 
Bretagne.



les    parc   o u rs

CAP CONSTRUCTEUR 
DE RÉSEAUX DE 
CANALISATIONS

cha   n tier  

o u vrier   

bachel      o r  T P

F I N  d e  3 è m e

B T S  T P

cap   T P

B U T

chef    
d e  cha   n tier   chef    

d ’ é q u i p e

e n ca  d re  m e n t

BAC professionnel en 2 ans en 
intégrant directement 

la classe de 1ère après un CAP

BAC professionnel 
en 3 ans 

après la classe de 3ème

bac    pr  o fessi     o n n el

CAP CONSTRUCTEUR 
DE ROUTES ET 

AMÉNAGEMENTS
URBAINS 

CAP CONDUCTEUR 
D’ENGINS TP ET 

CARRIÈRES



boostez votre
parcours
par l’alternance

c o n d u cte   u r 
d e  trava   u x

m asters    

bachel      o r  T P

B T S  T P

bac    o pti   o n  S  OU   S T I DD

t i t r e  d ’ i n g é n i e u r

2 n d e 
g é n é rale     et   tech    n o l o g i q u e

lice    n ce   P R O  T P

i n g é n ie  u r
d e  trava   u x

i n g é n ie  u r 
R & D

chef    
d ’ a g e n c e

e n ca  d re  m e n t d irecti      o n



cfa tP  bretagne

p a r c  d ’ a c t i V i t é s  L a  L a n d e  d u  m o u L i n
9  r u e  m a r i e  c u r i e

5 6 8 0 0  p L o Ë r m e L

t : 02 97 72 07 72
cfatpbretagne@orange.fr

WWW.cfa-tP-bretagne.asso.fr c
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